
Obs.: preparar e deixar visível na igreja um ga-
lho seco e um galho verde enfolhado. Ele simbo-
liza a imagem da primeira leitura que fala da
confiança no Senhor e a vivência das bem-
aventuranças.

01. MOTIVAÇÃO
C. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cris-
to! Sejam bem vindos, irmãos e irmãs! Na
alegria nos reunimos para celebrar nossa fé
no Deus da vida. Na liturgia de hoje, Jesus
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UM ANÚNCIO QUE TRANSFORMA O MUNDO:
AS BEM-AVENTURANÇAS

nos ensina que o Reino de Deus pertence
ao pobre, faminto, aflito e perseguido que
vive segundo os valores do Evangelho.
Refrão: Receber a comunhão, com este
povo sofrido, //é fazer a aliança com a
causa do oprimido.//
C. No anúncio das Bem-Aventuranças nós
compreendemos que a nossa confiança
deve estar em Deus e não nas pessoas, ou
riquezas e bens deste mundo. Abramos o
nosso coração para acolher Jesus na pes-
soa do irmão que sofre. Vivamos seus
ensinamentos. Cantemos.

02. CANTO
Javé o Deus dos pobres... nº 099

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Saudemos a Santíssima Trindade: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém!
D. A graça e a paz de Deus nosso Pai, o
amor de Jesus Cristo e a força do Espírito
Santo estejam conosco.
Todos: Bendito seja Deus...

04. DEUS NOS PERDOA
D. Jesus nos comunica seu amor e nos cha-
ma à conversão. Em muitos momentos dei-
xamos Deus de lado e buscamos a satisfa-



ção do mundo e seus bens. Por isso reco-
nhecendo nossos pecados, peçamos per-
dão a Deus (silêncio).
Senhor, tende piedade de nós (2x)... nº 242
D. Deus, Pai de infinita bondade, rico em
misericórdia, tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza a
vida eterna. Amém.

05. HINO DE LOUVOR
C.  Glorifiquemos a Deus pela sua miseri-
córdia e pelo dom do amor. Ele os transmi-
te a seus filhos, principalmente os mais ne-
cessitados.
Gloria, glória! Anjos no céu... nº 257

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que prometestes permane-
cer nos corações sinceros e retos, dai-
nos, por Vossa graça, viver de tal modo,
que possais habitar em nós. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na
unidade do Espírito Santo. Amém!

07. DEUS NOS FALA
D. O Senhor transmite sua sabedoria atra-
vés de sua Palavra. Acolhamos a Palavra
de Deus cantando:
Tua palavra é vida, Senhor... nº 291

PRIMEIRA LEITURA:  Jr 17,5-8

L.1 Leitura do Livro do Profeta
Jeremias.

SALMO RESPONSORIAL: Sl 1
Refrão: É feliz quem a Deus se confia!

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15,12.16-20

L.2 Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 6,17.20-26

CANTO DE ACLAMAÇÃO:
Aleluia. Bem-Aventurados... nº 307

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHA DA PALAVRA
- Neste domingo se inicia o discurso da pla-
nície. Nele o evangelista Lucas apresenta,
mais do que uma lei, a vida moral do cris-
tão. As Bem-Aventuranças não são leis, mas
Evangelho. A lei é força externa que obriga
o homem a ela se adaptar em todas as cir-
cunstâncias. O Evangelho, ao contrário, põe
o homem diante do dom de Deus. Ele o
incita a fazer deste precioso dom, o funda-
mento de sua vida.
- No texto de hoje, Jesus estava em meio a
uma multidão. Ela se encontrava excluída e
violentada em diversas situações da vida.
Ele pergunta: a quem pertence o Reino?
Jesus apresenta um mundo diferente do que
existe, por isso diz que os pobres são bem-
aventurados. Ao utilizar oposições: pobres/
ricos, famintos/fartos, aflitos/risonhos, per-
seguidos/perseguidores, Jesus confirma que
o Reino de Deus pertence aos mais neces-
sitados. Os empobrecidos são aqueles que
se abrem para acolher a graça de Deus.
Mostram-se confiantes em seu poder. Os
ricos são aqueles que confiam em sua se-
gurança, dinheiro, poder, fama e força. Sen-
tem-se autossuficientes. Não se abrem para
os valores do Evangelho: justiça, partilha,
solidariedade, perdão. Os bem-aventura-
dos são os que se abrem a graça de Deus.
Permitem que a Boa Nova aconteça para
todos. São os que confiam no Senhor. En-
contram segurança como árvore plantada
junto às águas (1ª leitura).
- A segunda leitura aborda a ressurreição
de Jesus. Ela nos ajuda a pensar na nossa.
Devemos fazer o possível para sermos con-
siderados bem-aventurados: viver de acor-



do com o Evangelho confiando em Deus.
- Atualmente são outros valores que valem.
Prega-se uma cultura individualista,
excludente, de morte. Precisamos defender
a vida e lutar por sua dignidade. A socieda-
de de consumo valoriza o dinheiro como
seu ídolo. Nela o ser humano é sacrificado
com seus valores. A sociedade atual tam-
bém valoriza o "mundo superindustrializado"
e "superseguro".  Contra estas formas de
viver o "homem da bem-aventurança" pode
fazer redescobrir a real face da verdadeira
humanidade. Sejamos fiéis ao Reino, ver-
dadeiros, construtores da paz e da justiça
para que o mundo creia na presença do
Reino entre nós.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Confiantes na Palavra do Senhor e nos
seus valores, professemos a nossa fé: Creio
em Deus Pai...

10. PRECE DA COMUNIDADE
D. Com amor e confiança elevemos a Deus
as nossas preces. Após cada pedido res-
pondamos: Senhor, escutai nossa prece.
L.1 Pela Igreja de Deus, para que seja a
Igreja das bem-aventuranças e ponha toda
a sua segurança em Cristo Ressuscitado.
Nós Vos pedimos.
L.2 Pelo Papa e bispos, que fortalecidos
em sua missão, continuem sendo sinais do
Reino de Deus na defesa da vida e dos mais
necessitados. Nós Vos pedimos.
L.1 Pelos que detêm riquezas, para que sai-
bam colocar seus bens a serviço da vida
ajudando os mais necessitados. Nós Vos
pedimos.
L.2 Pelos pobres, aflitos, famintos e perse-
guidos, que não percam a esperança em
uma vida digna e se sintam acolhidos. Nós
Vos pedimos.
D. Acolhei Senhor a oração do Vosso povo.
Fazei-o cada vez mais confiantes em Vossa

misericórdia. Por Cristo, Nosso Senhor.
Amém!

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A partilha é um gesto concreto de amor
e solidariedade. É uma obra de
evangelização. O Senhor disse que há mais
alegria em dar do que em receber. Com o
nosso dízimo e nossa oferta queremos mos-
trar nossa gratidão e solidariedade com os
mais necessitados.
Ofertar nossa vida queremos... nº 454

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
C. Jesus sempre se mostrou solícito com
os pequenos e pobres. Sua vida foi um si-
nal de partilha. Suas ações orientaram que
devemos ser solidários. Buscou sempre a
promoção da vida.
D. Nós Vos damos graças, Senhor Deus,
por Jesus, sua vida e missão. Ele nos deu
vida nova. Damo-Vos graças pelo envio do
Espírito Santo. Ele nos impulsiona a viver
como discípulos missionários anunciando o
Reino de vida e liberdade. Nele assumimos
o gesto da partilha com os mais necessita-
dos. Damo-Vos graças por proclamar bem-
aventurados pobres, famintos, aflitos e per-
seguidos. Pelo Vosso Reino homens e mu-
lheres promovem a dignidade de grupos ex-
cluídos na sociedade que por Vós é exalta-
do. Cantemos rendendo graças a Deus nos-
so Pai.
Nossa alegria é saber que... nº 1.221

13. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou seu Espírito.
Na confiança e na liberdade de filhos e fi-
lhas, rezemos juntos: Pai nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. A paz é fruto da justiça. Vivendo-a so-
mos felizes. Em Jesus que nos tornou ir-
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mãos, saudemo-nos na paz do Senhor.
Paz, paz de Cristo... nº 548

15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, fizestes-nos provar as ale-
grias do céu. Dai-nos desejar sempre
a Vossa Palavra. Por Ela nos dedica-
remos à defesa da vida. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém!

16. AVISOS
- O Retiro de Carnaval "ALEGRAI-VOS
2019" acontecerá em Boa Esperança.
Será de 02 a 05 de março. Procure o
Grupo de Oração da Renovação
Carismática em sua Paróquia para
receber mais informações. Faça sua
inscrição e participe conosco!
- Retiro Inaciano promovido pelas Irmãs
do Cenáculo. Local: Centro Diocesano
(CEDI) em São Mateus. Aberto a todos
acima de 18 anos. Informações no
Escritório Paroquial ou no Secretariado
de Pastoral: (27) 3763-1177 / 9.9988-
0662 / dsm.secretariado@gmail.com.

17. BENÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (O dirigente diz a fórmula que segue) Aben-
çoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Fi-
lho e Espírito Santo.
T. Amém.
D. Em nome do Senhor que nos chama à
missão, vamos em paz e o Senhor nos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):

Leituras para a Semana
2ª Gn 4,1-15.25 / Sl 49(50) / Mc 8,11-13
3ª Gn 6,5-8; 7, 1-5.10 / Sl 28(29) / Mc 8,14-21
4ª Gn 8,6-13.20-22 / Sl 115(116) / Mc 8,22-26
5ª Gn 9,1-13 / Sl 101(102) / Mc 8,27-33
6ª 1Pd 5,1-4 / Sl 22(23) / Mt 16,13-19
Sáb.: Hb 11,1-7 ou  Ap 2,8-11 / Sl 144(145)

Mc 9,2-13

D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

18. CANTO
A missão que recebemos de Jesus... nº 702

CÁTEDRA DE SÃO PEDRO APÓSTOLO
22 de fevereiro

Neste dia os antigos romanos honravam a
memória dos mortos e comiam junto de suas
tumbas, ao redor de sua "cátedra". Original-
mente esta "cátedra" (cadeira) era reserva-
da ao defunto para significar que estava pre-
sente no banquete. A partir do século IV os
cristãos começaram a honrar uma "cátedra"
muito mais espiritual: a de Pedro, chefe da
Igreja de Roma. Da cátedra, o Papa, ou o
Bispo na sua Catedral, preside, exorta e en-
sina o rebanho a ele confiado. Este símbolo
realça a autoridade e o magistério, missão
de pastor e mestre conferido por Cristo a
Pedro, princípio e fundamento visível da uni-
dade da Igreja.
- Sugestão: preparar e viver em comuni-
dade a Celebração da Palavra nesta Fes-
ta no dia 22/02, sexta-feira. Colocar em
destaque o quadro de Dom Paulo e do
Papa Francisco.


